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INTRODUÇÃO
Lagartos e escorpiões representam dois importantes grupos de predadores em regiões áridas e semi-áridas (Polis, 1990; Palmeira et al., 2021). Nessas regiões, tanto lagartos quanto escorpiões compartilham os mesmos microhabitats, como troncos caídos e rochas (Castilla et al., 2015). Sendo assim, interações envolvendo esses animais são recorrentes na literatura (Castilla et al., 2008, 2009; Cubas-Rodrigues e Teruel, 2002). Com isso, a predação entre esses animais ocorre frequentemente, e designa uma interação chamada de predação-cruzada,na qual ambos podem agir tanto como predador quanto como presa (McCormick e Polis, 1982). A inversão de papéis se dá principalmente pelo tamanho dos indivíduos, onde o maior individuo atua como predador do menor (Polis et al., 1989).; Moreira et al. 2022). Apesar de recorrente, tal interação é pouco documentada em regiões semiáridas do Brasil, principalmente em áreas de Caatinga. A escassez de relatos de predações cruzadas entre lagartos e escorpiões nessas áreas, ocorre principalmente pela grande extensão territorial, em torno de 912.529 km², e pela dificuldade de acesso em algumas regiões (Silva et al. 2017). Portanto, o principal objetivo desse trabalho, é promover informação sobre a história natural de lagartos e escorpiões, pela documentação de eventos de predações envolvendo ambos os grupos, em áreas de Caatinga na região nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Os eventos de predação-cruzada foram documentados a partir de expedições de campo, realizadas entre os anos de 2005 e 2022 em diferentes áreas de Caatinga. Localizadas nos estados da Paraíba, Bahia e Pernambuco. As espécies envolvidas foram identificadas através dos registros fotográficos das interações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram registrados quatro eventos de predação cruzada entre lagartos e escorpiões nos estados da Paraíba, Bahia e Pernambuco. Em três destes eventos os lagartos agiram como predadores. A primeira ocorrência foi realizada em fevereiro de 2005, no município de Campina Grande (7º 13’ 44.67’ S, 35º 52’ 51.0024” O), localizado no estado da Paraíba. Lagartos das espécies Ameiva ameiva (Linnaeus 1758) (Teiidae) e Tropidurus hispidus (Spix 1825) (Tropiduridae), foram encontrados durante o período da manhã (10:00h-11:00h) no solo predando a porção anterior de escorpiões da espécie Tityus stigmurus (Thorell 1876) (Buthidae). Um terceiro evento foi registrado durante o período noturno (21:00-22:00) em janeiro de 2021, no município de Ruy Barbosa (12º17’02” S, 40º29’38” O), no estado da Bahia. Neste caso, foi observado o lagarto Phyllopezus policaris (Spix 1825) (Phyllodactylidae) encontrando dentro de uma residência, com um escorpião Tityus serrulatus Lutz & Mello 1922 (Buthidae) na boca, segurado pelo mesossoma. Em maio de 2022, um evento de escorpião predando um lagarto foi observado no município de Caetés (8º46’22” S, 36º37’22 O), localizado no estado de Pernambuco. Nessa ocasião, um indivíduo do escorpião Tityus pusillus Pocock 1893 (Buthidae) foi encontrado na serapilheira segurando, através de seus pedipalpos, um lagarto da espécie Coleodactylus meridionalis (Boulenger 1888) (Sphaerodactylidae).
No presente trabalho, observamos eventos de predação-cruzada entre lagartos e escorpiões, em diferentes regiões de Caatinga. A predação-cruzada é registrada com frequência em diferentes regiões do planeta envolvendo os dois táxons (Castilla et al., 2008, 2009; Cubas-Rodrigues e Teruel, 2002; Castilla et al., 2009a), e ocorre durante um fenômeno conhecido como reversão ontogenética (McCormick e Polis, 1982)  No qual um indivíduo reverte de um predador pequeno e vulnerável para um predador grande e especializado, diminuindo o risco de predação do indivíduo e de sua prole (Castilla et al., 2009a; Castilla et al., 2009b; McCormick & Polis, 1982). Sendo assim, baseado no maior tamanho de predadores em relação as suas presas, nosso trabalho dá suporte a hipótese da influência do tamanho ser fator determinante do sucesso da predação cruzada entre escorpiões e lagartos. Contudo, o nosso registro do escorpião atuando como predador, ambos T. pusillus e G. meridionalis possuíam tamanhos similares. A seleção de presas por escorpiões depende de seu tamanho, do tipo de exoesqueleto e da possibilidade de fuga da presa (Polis, 1979). Além disso, escorpiões são predadores peçonhentos, que realizam a inoculação de peçonha, através da picada, para imobilizar suas presas (Polis, 1990; Van der Meijden, 2021). Sendo assim, essa habilidade permite aos escorpiões capturar presas maiores, assim como observado nesse trabalho.

CONCLUSÕES
Nossos registros de predação-cruzada envolvendo lagartos e escorpiões mostram a importância de ambos os grupos para a teia trófica do ambiente onde vivem. Além disso, os registros realizados em diferentes áreas de Caatinga, sugere que esta é uma interação comum entre esses dois táxons em regiões secas.
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